
O
 SINDISAN continua na luta con-
tra a privatização da DESO. 
Depois da histórica audiência 

pública na Alese, no último dia 16/2, diri-
gentes do sindicato estiveram na 
Câmara Municipal de Itabaiana, no últi-
mo dia 07, onde, por requerimento do 
vereador José Roberto (PP), o presi-
dente Sérgio Passos participou de uma 
sessão especial, onde foi debatido a 
possível privatização da Companhia.

Sérgio falou durante quase 30 minu-
tos. Em sua fala, destacou a importân-
cia da água para os seres vivos, desde 
a ant iguidade.  O presidente do 
SINDISAN destacou, ainda, que, de 
acordo com resolução da Organização 
das Nações Unidas (ONU), água trata-
da e saneamento estão entre os direi-
tos fundamentais do homem. Também 
destacou que estudos apontam que a 
cada um real investido em saneamento 
básico, outros quatro reais são econo-
mizados com o sistema de saúde.

Sérgio Passos falou da importância 
da DESO como uma empresa estatal 
para a população mais carente, que pa-
ga tarifa social no valor de R$ 15,40. 
“Caso a DESO seja privatizada, será 
que essas pessoas mais carentes terão 
acesso à tarifa social? A que custo?”, 
questionou.

Estudos apontam que nos municí-
pios onde a concessão de água foi pas-
sada para a iniciativa privada, o custo 
da tarifa duplicou e até triplicou, o que 
signi f ica dizer que, no caso de 
Sergipe, hoje a tarifa social custaria 
entre R$ 30,80 e R$ 46,20.

“Precisamos do apoio das câmaras 
de vereadores e dos os parlamentares 
para impedir a privatização da DESO, o 
que só irá prejudicar o povo de Sergipe. 
Água é vida, saneamento é saúde. 
Água não é mercadoria e não deve ser 
fonte de lucro para especuladores, que 

não tem nenhum compromisso com o 
social”, conclamou Passos.

DEBATE ABERTO
Logo após a fala do presidente do 

SINDISAN, abriu-se o debate com os 
vereadores. Muitos fizeram  críticas à 
qualidade da água ofertada pela 
Companhia em Itabaiana. Sérgio 
Passos explicou que a ETA Itabaiana 
foi construída nos anos 80, quando a po-
pulação da cidade era de 50 mil habi-
tantes. Hoje, a população já passa dos 
100 mil e não houve nenhuma reforma 
ou ampliação daquela unidade, que es-
tá operando com a sua capacidade má-
xima, o que vem prejudicando a quali-
dade da água.

“É preciso que o Governo do Estado 
busque recursos na Caixa e no próprio 
BNDES para ampliar as  ETA's e as 
Estações de Bombeamento, além de re-
novar as redes de distribuição de água. 
Com isso, a qualidade dos serviços irá 
melhorar”, apontou Passos.

Apesar das críticas, a maioria dos 
vereadores, assim como a deputada es-
tadual Maria Mendonça (PP), que este-
ve presente e participou da sessão es-
pecial, é contrária à qualquer forma de 
privatização da DESO, compreenden-
do o alcance social da Companhia e o 
atendimento que presta à população, 
principalmente a mais carente.

Estiveram presentes à sessão os di-
re to res  do  S INDISAN Neemias 
Amâncio, Jorge Tupi, Iara Nascimento, 
Durval de Jesus, Cícero Cunha, Rilda 
Ferreira, José Rafael Barros e Sílvio 
Sá, bem como companheiros das 
Regionais Centro-Oeste, Sul, Sertão e 
de Aracaju, além de estudantes, pro-
fessores e líderes comunitários.

Ainda em Itabaiana, antes da ses-
s ã o  e s p e c i a l  n a  C â m a r a  d e 
Vereadores, Sérgio Passos esteve na 

Rádio Capital do Agreste, onde foi en-
trevistado e tratou da possível privati-
zação da DESO, como também falou-
dos impactos negativos que deverão re-
cair sobre a população.
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DESO | LUTA CONTINUA

5Sérgio Passos, na tribuna da Câmara de
Vereadores de Itabaiana, fala sobre a DESO

5Vários trabalhadores , estudantes e dirigentes
 do Sindicato participaram da Sessão Especial

Em Itabaiana, sindicato faz 
debate contra privatização

“É pelo trabalho que a mulher vem diminuindo a distância que a separava do 

homem, somente o trabalho poderá garantir-lhe uma independência concreta.”

( Simone de Beauvoir )
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N
em o forte calor atrapalhou a fo-
lia com tom de luta dos trabalha-
dores no bloco Siri na Lata, da 

CUT de Sergipe, que desfilou pelas ru-
as do centro de Aracaju, no dia 24/2, 
sexta-feira de Carnaval. Muita empol-
gação e também muito frevo com duas 
pautas principais no cardápio da luta: 
contra a privatização da DESO e contra 
as Reformas da Morte do governo gol-
pista de Michel Temer.

Muitos companheiros e companhei-
ras  a tenderam ao  chamado  do 
SINDISAN e participaram do bloco, sen-
do o grupo mais visível dentro do Siri na 
Lata. “Foi um espaço muito importante 
que ocupamos para dialogar com as 
pessoas que transitavam pelo centro co-
mercial da Capital sobre as políticas ne-
fastas de Jackson Barreto e Temer con-
tra a Companhia de Saneamento de 
Sergipe e contra os trabalhadores bra-
sileiros. Foi muito bom. Foram muitos 
os apoios da população durante a pas-
sagem do bloco”, destaca Neemias 
Amancio, secretário de Comunicação 
do sindicato.

Ao agito da marchinha “O Temer 
Vai Cair”, os trabalhadores e trabalha-
doras de vários sindicatos saíram da 
Praça Fausto Cardoso e percorreram 
as principais ruas do centro, passando 
pelo Mercado Central e pelo Calçadão 
da Rua João Pessoa, chamando muito 

a atenção e dialogando 
com comerciários e com a 
população.

“Sem dúvida, a inicia-
tiva foi muito válida. O 
bloco dos trabalhadores 
já virou tradição na sex-
ta-feira de Carnaval e 
mostra que é nas ruas 
que temos que vencer o 
debate contra esses ata-
ques à DESO e aos di-
reitos históricos da clas-
se trabalhadora, já que 
na mídia, o dinheiro 
dos grandes grupos fi-
nanciadores 
do golpe aca-
ba falando 
mais alto. E 
na rua, o de-
bate com a 
população é 
mais direto. 
Valeu a pena.  
Nós vamos se-
guir na luta 
em defesa da 
nossa 
Companhia de 
Saneamento e 
dos trabalha-
dores”, enfati-
za Neemias.

Bloco Siri na Lata levou a luta contra
a privatização da Deso para as ruas

CARNAVAL DE LUTA

“Nada na vida deve ser temido, somente compreendido. 

Agora é hora de compreender mais, para temer menos.”

( Marie Courie )



Terça-feira, 9 de março de 2017 3

“Não quero ter a terrível limitação de quem vive apenas do que é 

possível fazer sentido. Eu não: quero é uma verdade inventada.”

( Clarice Linspector )

[+] AGENDA

Na próxima segunda-feira, dia 13, a 
Ordem dos Advogados do Brasil – 
Seccional Sergipe – estará promovendo 
uma audiência pública para discutir sobre 
a viabilidade técnica e jurídica da privati-
zação da Companhia de Saneamento de 
Sergipe (Deso) e suas consequências so-
ciais e econômicas. Na ocasião, farão pa-
lestras os companheiros Pedro Romildo 
(CNU) e Abelardo Oliveira (ex-presidente 
da Embasa, atualmente na FNU). 

A audiência será realizada no auditório 
da Ordem, localizado na Travessa Martinho 
Garcez, 71, Centro de Aracaju (próximo à 
Praça Camerino, a partir das 14h30.

O presidente da OAB/SE, Henri Clay 
Andrade, anunciou a realização dessa au-
diência pública para debater a questão da 
privatização da DESO ainda na audiência 
que foi promovida pelos mandatos da depu-
tada estadual Ana Lúcia e do vereador Iran 
Barbosa, ambos do PT, em parceria com o 
SINDISAN, na Assembleia Legislativa do 
Estado, no dia 16/2.

A Ordem convida toda sociedade sergi-
pana a participar do debate. Então, é colo-
car na agenda e participar!

OAB/SE debaterá
consequências
de uma possível
venda da DESO

Diretoria do SINDISAN dialoga
com vários setores sociais

DESO | PRIVATIZAÇÃO

Na luta contra o projeto do 
Governo Jackson Barreto de 
privatização da Companhia de 

Saneamento de Sergipe, a diretoria 
do SINDISAN tem procurado o apoio 
de vários segmentos da sociedade, se-
ja no campo político, como no campo 
sindical e social. E tem angariado inú-
meros e importantes apoios.

Desde que o debate sobre a priva-
tização da DESO saiu do campo da de-
núncia, que o sindicato fazia desde 
2015, e se efetivou com a adesão de 
Sergipe ao projeto do governo golpis-
ta de Michel Temer (do mesmo PMDB 
de Jackson), de vender empresas esta-
tais na negociação das dívidas dos es-
tados, os diretores do SINDISAN tem 
se revezado nas visitas a parlamenta-
res e representantes dos movimentos 
sindical e social.

Além do apoio de centrais sindicais, 
em especial da CUT e da CTB, de vários 
sindicatos de trabalhadores e de inúme-
ros movimentos e entidades de peso co-
mo MST, OAB/SE, Conal/SE, Coren/SE, 
Crea/SE, Senge, Umese, Colegiado do 

Alto Sertão, Arquidioceses de Aracaju e 
de Propriá, também vários parlamenta-
res federais, estaduais e municipais, 
com os quais dirigentes do sindicato já 
dialogaram, aderiram ao bloco dos que 
serão frontalmente contra qualquer ten-
tativa de privatização da DESO. A lista é 
grande.

O SINDISAN já esteve dialogando e 
conseguindo o apoio dos vereadores 
por Aracaju Iran Barbosa (PT) e Elber 
Batalha (PSB) e a bancada da Câmara 
de Itabaiana; dos deputados estaduais 
Ana Lúcia (PT), Francisco Gualberto 
(PT), Georgeo Passos (PTC), Luciano 
Pimentel (PSB), Maria Mendonça (PP), 
Zezinho Guimarães (PMDB), Moritos 
Matos (Pros), Pastor Antônio (PSC) e 
Gilmar Carvalho (Sem Partido); os de-
putados federais João Daniel (PT) e 
Valadares Filho (PSB); além dos sena-
dores Eduardo Amorim(PSC) e Antônio 
Carlos Valadares (PSB).

O sindicato já está com agenda mar-
cada para dialogar com outros parla-
mentares nas três esferas. No próximo 
boletim, atualizaremos a lista.

5Na audiência pública do dia 16/2, na Alese, vários parlamentares manifestaram apoio
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odas as centrais sindicais do Brasil 

Testão chamando um dia de paralisa-
ção nacional no dia 15 de março con-

t r a  a s  r e f o r m a s  T r a b a l h i s t a  e 
Previdenciária. Este dia será decisivo para 
o futuro da classe trabalhadora, pois será 
uma batalha por direitos conquistados com 
décadas de luta. O objetivo é que trabalha-
dores de todas as categorias se mobilizem.

Com certeza, existem e sempre vão 
existir diferenças entre as várias correntes 
do movimento sindical. Mas, a hora é de uni-
dade contra um inimigo maior: Michel 
Temer e seu plano de fazer o Brasil retroce-
der cem anos.

Se a reforma da Previdência passar, um 
trabalhador só vai ganhar aposentadoria in-
tegral com 49 anos de contribuição. Isso, na 
prática, vai fazer com que muitos morram 
sem chegar à merecida aposentadoria. O 

governo diz que a previdência é deficitária, 
mas isso é mentira. Eles querem tirar dinhe-
iro dos aposentados e dar aos bancos em 
forma de pagamento da dívida pública.

Outro retrocesso que este governo pre-
vê é a reforma trabalhista. Se ela for aprova-
da, vários direitos, como a carga horária de 
44 horas e as férias de 30 dias, não estarão 
mais garantidos. Eles poderão ser retirados 
mediante “livre negociação”, ou seja, os em-
presários poderão fazer chantagem com 
ameaça de demissão e obrigar os trabalha-
dores a abrirem mão de seus direitos.

Os trabalhadores não suportam mais a 
situação. O desemprego atinge 23 milhões 
de pessoas e as pequenas conquistas soci-
ais estão em risco. O atual governo se mos-
tra muito pior que os anteriores e, a cada 
dia, aparece um escândalo de corrupção di-
ferente. Motivos para ir às ruas não faltam.

CONTRA AS REFORMAS

Todos às ruas no dia 15
RESGATE

Mui tos  companhei ros  da 
COHIDRO já sentem no dia a dia 
o quanto valeu a pena lutar, junto 
com o sindicato, para reverter o 
plano do Governo do Estado de 
extinguir a Companhia. Também 
cobramos a sua reestruturação 
para atender as demandas nos 
municípios sergipanos. 

Aos poucos, a atual direção 
vai ajeitando a casa e melhoran-
do as condições de trabalho. 
Como o SINDISAN apontava, o 
maior problema da COHIDRO 
sempre foi de gestão. 

Além da reforma que está sen-
do feita, aos poucos, na sede, in-
clusive com a ampliação de salas, 
também os Perímetros Irrigados es-
tão recebendo reformas. Na barra-
gem Jacarecica I, que secou com 
a estiagem prolongada, foi feita a 
primeira limpeza geral em mais 
de 30 anos. 

Também, aproveitando o perío-
do de estiagem. os trabalhadores 
da COHIDRO estão atuando forte 
no Programa de Recuperação de 
Barragens, em três frentes de tra-
balho simultâneas: Frei Paulo, 
Poço Redondo e Cedro de São 
João, na recuperação de barra-
gens de médio porte e de uso co-
munitário. Ao todo, serão 12 des-
tes reservatórios recuperados 
em todo o Estado

Também as perfuratrizes estão 
trabalhando a todo vapor, perfu-
rando poços em São Cristóvão e 
Simão Dias.

Enfim, parece que o goverrno 
Jackson resolveu ouvir o SINDISAN 
e os trabalhadores da COHIDRO 
quando diziam que a Companhia era 
viável e estratégica. Bastava investir. 
Os resultados, todos estão vendo.

COHIDRO se 
reestrutura e
volta a atuar
com força

5O Dia Internacional da Mulher (08) foi marcado por paralisações e manifestações 
de mulheres em todo o país e em pelo menos 30 países. A ideia foi de reforçar a 
importância do papel das mulheres no mercado de trabalho e na sociedade, além da 
luta contra as reformas do governo golpista de Michel Temer. Sergipe também 
marcou presença, com uma grande marcha e protestos  pelas ruas de Aracaju.
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